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t ^ ^ r d a t è ^ O T E r a a i a a s a n

DA MÚSICA E CANTARES INDÍGENASCANÇÕES DJONGAS (Magude)
UE a m úsica não fem  nos indígenas da 

região de M agude culíores privilegiados, 

era a im pressão que se  acentuava em  

nós à m edida que lhes íam os ouvindo, 

um as após outras, várias canções do 

repertório djonga. Em todas a  m esm a  

m onotonia, a m esm a pobreza m elódica. 

M esm o nas canções m ais m odernas, nada 

que s e  aproxime da riqueza, expressão e  vivacidade da «Canção da ma~ 

cham ba e  dos gafanhotos» que recolhem os no M aputo.

O utra observação que s e  n os im pôs ouvindo um côro de raparigas, 

foi a  de que sem  serem  com pletam eníe desafinadas não são  perfeita- 

m en te justas na entoação. Sobretudo nos finais, revelam  certa tendência  

a  terminar a  tónica um quási nada elevada, talvez a  diferença de algum as 

comas, apenas, m as que não passará despercebida a  qualquer pessoa  

de ouvido educado.
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E sfas observações, que depois n os seriam  confirm adas p e lo  reve­

rendo P .e Correia Lima, m issionário que há d eza sse is  a n o s  co n h ece  a  

região, sã o  de pôr em  relêvo. E las parecem  autorizar a  su p osição  —  

n o te -se , todavia, que d izem os suposição —  de que o s  djongas, ou  sejam  

o s  d escen d en tes dos primeiros bâníus cruzados com  o  invasor co ssa  —  

sã o  m en os m úsicos que o s rongas e  o s  íem bes, possu indo em  m uito  

m enor grau aquela facilidade de assim ilação que Junod credita a o s  ron­

gas. D e  facto, é -s e  inclinado a  crer que nem  o  contacto  com  o  zu lo  e  

o m uchope exerceu sôbre ê le s  a  acção que, ainda seg u n d o  Junod, feria 

exercido n os rongas, com o tam bém  a frequência das m issõ es, cujo pri­

m eiro estabelecim ento na região data de 1 8 9 9 , parece n ã o  ter fido 

qualquer influência educativa m usical,

P ôsto  que sejam , com o em  verdade são , grandes bailarinos, nem  

m esm o com o tal a  m úsica os preocupa, pois nem  seq u er para o s  bai­

lados adoptaram a s tim bila— verdadeiro nom e indígena das marimbas —  

dos vizinhos m uchopes. B asta -lh es o  tambor m atraqueando o  com passo, 

e  o  infernal concêrfo, d issonante e  frenético, dos apitos, d os gritos estri­

dentes, do «m ecunluguane» das m ulheres, das batidas com  o s  p é s  . . .

U m a vez dansando, porém, são  realm ente notáveis, e  n ão  receiam  

confronto com  o s  m uchopes. S ã o  hábeis na criação d e  bailados origi­

nais, não se  poupando a  estravaganfes adaptações d e  indum entária. A  

dansa é  a sua maior paixão e  a  sua principal m anifestação artística.
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D a s num erosas can ções que ouvim os em  M agude apenas registám os  

duas, tão pouco interessante e  variado, em  qualidade, foi o  repertório 

que nos apresentaram . A s que recolhem os são  características, típicas da 

m onotonia, da pobreza m elódica. Crem os que sã o  tam bém  puros e sp é ­

cim es de m úsica indígena, sem  quaisquer influências.

V em  a  propósito notar que a s canções indígenas não devem  jul- 

gar-se  sim plesm ente pela toada. Q uem  se  limitar a  trautear a s toadas 

ou  a  dedilhá-las no piano, receberá sem pre a  m esm a im pressão: qual­

quer coisa de inexpressivo, de incom pleto, de m onótono, sem pre igual. 

É nos corais que é  preciso ouvi-las. S ó  então e la s  ganham  sonoridade, 

expressão e  estilo . A o entoar-se, por exem plo, um cântico de guerra, 

não s e  avalia o  efeito de grandiosidade, o  tom  épico, a  dramática em o ­

ção que ê le  adquire no coral.

A  falta de am biente prejudica m uito tam bém , para nós, o  poder 

expressivo dos cantares indígenas. U m a barcarola não n o s parecerá 

sen ã o  um longo, enfadonho, murmúrio trauteado. E no entanto, cantada  

p elos barqueiros no seu  m eio  próprio, e la  torna-se, m esm o para ouvi­

dos pouco habituados à  m úsica indígena, poderosam ente sugestiva, tanto  

s e  harm oniza com  a estranha im obilidade, a  im ensa placidez da paisa­

gem  dos rios africanos, com  o g esto  rítmico das varas, o  esforço pro­

longado de varear, o  len to , m uito lento, quási im perceptível d eslize  da 

alm adia ou do batelão . .  .

O ra e s te s  cantares de M agude são  tão pobres que m esm o n os  

coros não logram  interessar-nos. O  m esm o, porém, s e  não dá para o  

indígena. A s duas can ções que registám os sã o  relativam ente m odernas: 

datam de há uns dois a n o s apenas. G anharam  uma apreciável voga. 

Em 1 9 3 4  eram já conhecidas e  cantadas no Chibufo, e  espalharam -se, 

no fim daquele , an o , princípios do corrente, a té  Lourenço M arques, p a -



Bailarinas com as últimas novidades de indumentária e adornos
para um bailado de criação recente
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rece que provocando certo entusiasm o. Isto prova bem  que o  n osso  

sentido e  o  n osso  critério m usicais não  sã o  sufícien fem enfe tolerantes e  

exten sos para n os permitir uma boa interpretação da m úsica i n d í g e n a . . .

Por outro lado, conviria, antes de deixar avolumar a  im pressão que 

aqui apontam os sôbre a  aptidão m usical dos djongas, ouvir algum as das 

canções dos barqueiros. Junod d iz-nos, em bora referindo-se particular- 

m ente aos rongas, que «as barcarolas dos barqueiros do Incom áti o fe­

recem  um m otivo de estudo m uito curioso, porque são  num erosas e  

harm ónicas». Infelizm ente não dispusem os, n esta  nossa  visita a  M agude, 

de tem po necessário para contribuir para ê s se  estudo. A s  can ções que  

vam os apresentar são  originais, segundo  a s  inform ações que obtivem os, 

dos barqueiros que trabalham no batelão de travessia, na sed e  da 

circunscrição. Todavia, não podem  considerar-se, propriamente, com o  

barcarolas.

1.« -  INHANCUABE
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À canção não oferece motivo a comentário de ordem musical. 
Ouvímo-la cantada por raparigas, apaticamente, sem brio.

É uma cantiga de amor, dirigida a uma rapariga, a Inhancuabe 
(deminutivo Inhancuabane):

A Inhancuabe já é grande,
Não a deixem (isto é : já podem ir namorá-la);
Já está crescida a Inhancuabane
Não a deixem (sigam-na, procurem-na...).

A etiqueta «cantiga de amor» não é despropositada. Junod usou-a, 
e a verdade é que ela não responde só a uma rubrica de catalogação.

Crê-se que o amor, tal como nós o entendemos, não existe entre 
o indígena. Sem discutirmos êste prejuízo, o certo é que há manifesta­
ções, traduzidas pela poesia, que nos comprovam, até certo ponto ao 
menos, o contrário, mostrando-nos o amor tal como nós o sentimos, 
produzindo os mesmos movimentos que em nós produz: a preferência 
da pessoa amada levando à exaltação sentimental, à paixão, ao des­
peito, ao ciúm e...

Veja-se, por exemplo, esta cantiga ronga em que há um vago 
ressaibo, pelo tom e pelas palavras, do Cântico dos Cânticos. É uma 
rapariga que canta:

Amanhã! Amanhã eu parto, ó minha Mãi! — Amanhã eu 
parto, ó meu Pai! — Parto com um machado — Com êste machado 
vou cortar o tronco — O tronco em que o meu Amigo se feriu — 
O meu belo Amigo cuja cintura de peles cai pesadamente (isto é : 
cai até os joelhos) — Aquele pelo qual retiro a minha perna do 
caminho (para que êle possa passar e vir sentar-se ao meu lado). . .
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Junod supõe que êste fronco, obstáculo em que o amado se feriu 
e que ceríamenfe barra o caminho, seja algum parente poderoso que 
se  opõe ao casamento, e que a namorada vai, decidida e apaixonada, 
afastar...

Mais curiosa ainda é esta outra canção, em que a elevação poé­
tica é muito apreciável e em que há, sobretudo, um notável sentido 
das imagens.

É um amoroso repudiado que afecfa uma desdenhosa superiori­
dade e acusa, vingativamenfe, de canibalismo, a família da bela que 
lhe resiste:

Rejeifa-me à tua vontade, minha bela! . . .
O  milho que se come na tua casa, são olhos humanos!
O s vasos (para beber) da tua casa, são crâneos humanos!
As raízes de mandioca da tua casa, são tíbias humanas!
As batatas doces da tua casa, são dedos humanos!
Rejeita-me à tua vontade!
Ninguém te quererá! ...

Para quantos não será uma inacreditável surpreza esta magnífica 
revelação duma alma, duma sensibilidade, entre os indígenas • • •
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Mais rico que o anterior, êsfe cantar interessou-nos vivamente, por 
ser a primeira toada em modo menor que recolhemos.

Num pequeno trabalho publicado há pouco tempo no Boletim da  
Sociedade de Estudos, lemos que os indígenas não têm o modo me­
nor. Se bem que esta asserção esteja nitidamente contrariada pelos 
estudos anteriores de Junod, tínhamos um grande empenho de a veri­
ficarmos nós próprios.

Ora não há dúvida de que nesta canção o principal motivo, ini­
ciado pelas primeiras vozes e continuado pelas segundas, é absoluta­
mente menor. Há, realmente, uma pequena diferença para a nossa 
escala menor moderna: não tem a sétima alterada, podendo assim 
considerar-se como a nossa escala melódica descendente. Esta não 
apresenta também alteração na sétima, donde resultam os dois meios 
tons, do 2.° para o 3.° e do 5.° para o 6.° graus, sendo esta uma das 
formas antigas das escalas gregas.

26



Podemos classificar esfa canção como uma «cantiga de escárnio». 
Realmenfe, ela molesta uma rapariga dizendo-lhe que nunca casará. 
«Richilé! Richilé!» Amanhece! Amanhece!... Ou seja: amanhece hoje, 
amanhece amanhã, todos os dias, e a Inhancuabe não fará outra coisa 
senão «descascar amendoim» e «molhar, preparar a bolacha» para 
comer. . .

Na versão que se canta em Lourenço Marques, a canção aparece 
modificada, senão na toada, pelo menos nas palavras. Tal como a 
colhemos em Magude a canção deixa indefinida a razão por que a 
Inhancuabe não há-de casar; ao passo que na letra em voga em Lou­
renço Marques diz-se que ela não casará «uana wa nhango», isto é, 
com o filho do «doutor», do médico cafreal, porque é desajeitada, inhá- 
bil, não sabe fazer outra coisa além de «descascar amendoim» e — ou­
tra diferença para a versão original — «apanhar nkakana», uma cucur- 
biíácea utilizada na alimentação.

Modificações deste género são freqüeníes no folclore africano; os 
originais dos cantos e das cantigas sofrem alterações motivadas por 
adaptação a circunstâncias particulares do meio, dum acontecimento ou 
duma pessoa. Estas modificações são por vezes tão pessoais que o 
sentido se obscurece e se torna completamenfe ininteligível para os in­
dígenas de regiões vizinhas, ou até mesmo, uma geração passada, para 
os daquela em que foram introduzidas. Há, ainda, alterações de momento 
que só para o próprio que as fez têm significado.



E interessante notar que êsfe escárnio (reportamo-nos à versão 
original) dirigido a uma rapariga solteira, é idêntico ao dirigido à noiva, 
no acío do casamento ou em certas cerimónias que se lhe seguem. 
Desta identidade pode de-cerío recolher-se uma írisante indicação das 
condições servis da mulher na sociedade indígena.

Nas celebrações puramente indígenas do casamento, há, ou havia, 
uma curiosa nota de violência, de oposição e luta.

Em algumas íríbus, traduz-se por cantos em que as famílias dos 
noivos se injuriam e insultam fortemente. Noutras, a noiva, ao abando­
nar a povoação ou a palhota paterna, barafusta em alta gritaria, acom­
panhada pelas amigas e parentes, como se se tratasse dum rapto vio­
lento. Noutras, ainda, parece que por influência vátua, as duas famílias 
simulam, em trajes de guerra, um combate; a família do noivo sai, 
naturalmeníe, vencedora, e a noiva é levada triunfalmente. Segundo 
um testemunho autorizado, entre os váfuas êste combate chegava a ser 
real, corria sangue, e se o noivo e o seu partido saíam vencidos, o di­
reito à mulher perdia-se e com êle tudo quanto o pretendente já tinha 
pago ... O  mancebo derrotado nesta luta ficava com uma reputação que 
o relegava, decisivamenfe na maior parte dos casos, para o celibato. . .

Compare-se esta canção ronga, que as mulheres da família e 
povoação da noiva cantam no momento em que esta as vai deixar:

i -

Onde vais, nossa mãi, onde vais?
Dar-te-ão cestos cheios de milho para tu pilares!
Depois de os teres pilado, dar-te-ão outros, ó minha mãi t
Depois de limpares o chão da tua palhota
— íar-fe-ão limpá-lo outra vez!
Quando tiveres rebocado o chão
— íar-te-ão rebocá-lo de novo, nossa mãi 1
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A expressão «nossa mãi» deve tomar-se aqui como uma expressão 
de afecto e carinhosa solicitude. E êsíe aviso da vida que a espera na 
palhota do marido não é talvez mais que a última lição da longa e 
iniciadora aprendizagem que a noiva tem vindo conhecendo...

Maria H enriq ueta  C alçada  B a s t o s  

e

C. Mo n tez

Pequeno tocador de tambor

*
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